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Resumo 

O mastocitoma é uma das neoplasias cutâneas mais frequentes em cães, representando 

cerca de 17% dos tumores de pele. O diagnóstico pode ser realizado por citologia 

aspirativa por agulha fina, um método de triagem rápido, pouco invasivo e de baixo custo. 

Este estudo teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico de cadelas 

diagnosticadas com mastocitoma em um laboratório veterinário de Araguari, 

considerando idade, raça, localização e tamanho dos tumores.Foi realizado um estudo 

retrospectivo a partir de 876 fichas de exames citológicos de 2024, das quais 31 foram 

diagnosticadas com mastocitoma (3,53%). A maioria dos cães acometidos era fêmea 

(87,10%), idoso (58,06%) e sem raça definida (51,61%). O abdome foi a região mais 

afetada (35,48%), seguido por membros (25,81%) e tórax (16,13%). Quanto ao tamanho, 

35,48% dos tumores tinham menos de 2 cm, 38,71% entre 2 e 5 cm e 25,81% mais de 5 
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cm. Este estudo contribui para o conhecimento epidemiológico da neoplasia em Araguari, 

onde não havia registros prévios sobre sua ocorrência. 

Palavras-chave: cão; diagnóstico citopatológico; mastócitos; neoplasias em animais.  

 

Abstract:  

Mast cell tumor is one of the most common cutaneous neoplasms in dogs, accounting for 

approximately 17% of skin tumors. Diagnosis can be performed through fine-needle 

aspiration cytology, a rapid, minimally invasive, and low-cost screening method. This 

study aimed to describe the epidemiological profile of female dogs diagnosed with 

mastocytoma in a veterinary laboratory in Araguari, considering age, breed, tumor 

location, and size. A retrospective study was conducted based on 876 cytological 

examination records from 2024, of which 31 (3.53%) were diagnosed with mast cell 

tumor. The majority of affected dogs were female (87.10%), elderly (58.06%), and of 

mixed breed (51.61%). The abdomen was the most commonly affected region (35.48%), 

followed by the limbs (25.81%) and thorax (16.13%). Regarding tumor size, 35.48% 

measured less than 2 cm, 38.71% ranged from 2 to 5 cm, and 25.81% were larger than 5 

cm.This study contributes to the epidemiological knowledge of this neoplasm in 

Araguari, where no previous records of its occurrence had been reported. 
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1 INTRODUÇÃO 

O mastocitoma é uma das neoplasias  de pele mais frequentes em cães, representando 

cerca de 17% dos tumores cutâneos (COSTA et al., 2017). O local mais frequente de ocorrência 

deste tumor é a pele (BLACKWOOD et al., 2012) e Boxer, Labrador e Golden Retriever são 

as raças mais comumente afetadas (PIERINI et al., 2019). 

 O diagnóstico do mastocitoma pode ser feito a partir de citologia aspirativa por agulha 

fina (CAAF), no qual uma agulha introduzida no tumor aspira algumas células neoplásicas. 

Alrafiah (2022) afirma que em medicina humana, o uso de inteligência artificial na leitura de 

lâminas citopatológicas já é uma realidade, entretanto são escassos os estudos em medicina 

veterinária com essa abordagem. Até onde é de conhecimento dos autores, não há estudos 

publicados sobre a ocorrência de mastocitomas na cidade de Araguari. Sendo assim, este estudo 

teve como objetivo descrever o perfil epidemiológico de cadelas com diagnóstico citológico de 

mastocitoma em um laboratório veterinário da cidade de Araguari, considerando idade, raça, 

localização e tamanho dos tumores. 

2 METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo retrospectivo no arquivo de um laboratório veterinário na 

cidade de Araguari. Foram analisados os prontuários de exames citológicos realizados em 2024, 

sendo selecionados aqueles com diagnóstico de mastocitoma cutâneo canino. Os dados 

epidemiológicos, incluindo sexo, idade e raça, assim como a localização e o tamanho do tumor, 

foram coletados a partir das fichas. Os animais foram agrupados por faixa etária: jovem (<1 

ano), adulto (1 a 8 anos) e idoso (>8 anos). Quanto ao tamanho dos tumores, estes foram 

classificados em T1 (<2 cm), T2 (entre 2 cm e 5 cm) e T3 (>5 cm). Nos casos em que havia 

mais de um tumor, foi considerado o tumor de maior tamanho. Foi realizada análise estatística 

descritiva. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foram analisadas 876 fichas, dentre as quais 31 eram de cães diagnosticados com 

mastocitoma (3,53) Mendonça et al. (2022) descreveram que o mastocitoma foi a segunda 

neoplasia mais comum em seu estudo, superada apenas por tumores mamários. Com respeito 

ao sexo dos animais,  27 animais eram fêmeas (87,10%)  e quatro animais eram machos 

(12,9%). Não há consenso na literatura a respeito de predisposição sexual para o ocorrência de 

mastocitoma, entretanto, Souza et al. (2018) e Graf et al. (2018) e Gundim et al. (2023) também 

observaram em seus estudos que esta neoplasia foi mais frequente em fêmeas.  

 Quanto à idade, 18 animais (58,06%) eram idosos e 13 (41,94%) adultos.  Shoop et al. 

(2015) realizaram um estudo na Inglaterra sobre fatores de risco para ocorrência de 

mastocitomas e observaram que há risco aumentado de desenvolvimento de tumores de 

mastócitos em cães com mais de 10 anos. 

A maioria dos cães avaliados era sem raça definida (SRD), totalizando 16 animais 

(51,61%). Em um estudo realizado por Gundim et al. (2023) na cidade de Uberlândia, 48,82% 

dos cães acometidos por mastocitoma também eram SRD. Os autores atribuíram esse achado 

ao perfil populacional atendido no hospital veterinário do estudo, que se tratava de um hospital 

escola. Embora nosso estudo tenha sido conduzido em um laboratório particular, observamos 

uma predominância semelhante de cães SRD entre os casos analisados. 

As demais raças identificadas neste estudo incluíram Poodle (2/31 [6,45%]), Labrador 

(2/31[6,45%]), e as seguintes raças com um caso cada (3,23%): Buldog Francês, Fila Brasileiro, 

Fox Paulistinha, Pinscher, Pit Bull, Pug, Rottweiler, Schnauzer e Yorkshire. Śmiech et al. 

(2018) na Polônia, descreveram que as raças mais afetadas foram boxer e labrador. A raça 

Poodle não é considerada predisposta ao desenvolvimento de mastocitomas. entretanto, por ser 

uma raça que vive muito tempo, acredita-se que a ocorrência  desses tumores esteja mais 

relacionada à idade avançada do que a fatores genéticos específicos. 

Em relação à localização dos tumores, o abdome foi a região mais acometida, com 11 

casos (35,48%), seguido por membro (8/31[25,81%]), tórax (5/31[16,13%]), região inguinal 

(2/31[6,45%]) e genital (2/31[6,45%]). Tumores também foram registrados no cervical 
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(1/31[3,23%]) e escroto (1/31[3,23%]). Em uma ficha (3,23%), não havia informação sobre a 

localização do tumor. Estudo anterior também descreveram que a região de membros e tórax 

foram as localizações mais frequentes (HORTA et al., 2018). Por sua vez, Gundim et al. (2022) 

destacaram a região abdominal como a mais frequente. 

Sobre o tamanho dos tumores, 11/31 (35,48%) tinham menos de 2 cm, 12/31 (38,71%) 

entre 2 e 5 cm, e 8/31 (25,81%) apresentavam mais de 5 cm. Pierini et al. (2019) identificaram 

mastocitomas medindo 0,5 a 10 cm.  

4 CONCLUSÕES  

 Fêmeas, cães idosos e sem raça definida foram mais comumente diagnosticados com 

mastocitoma por exame citológico na cidade de Araguari-MG. A localização mais comum dos 

tumores foi o abdome e a maioria dos casos apresentava tumores pequenos ou médios. Novos 

estudos que envolvem o escaneamento digital de lâminas e a padronização da análise por meio 

de inteligência artificial compõem uma das principais perspectivas futuras da citopatologia. 
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